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O abasteci
mento d’aguas

Não pense a ilkistre ve
reação municipal, que se 
varreu da nossa mente a 
eterna questão do abas
tecimento d’aguas.

Se por algum tempo a 
imprensa reproductora das 
impressões e opiniões que 
vão no publico, permane
ceu silenciosa e indifferen- 
te perante o silencio e in- 
differentismo da vereação 
munic'pal, foi tão sómente 
para que não a podessem 
guir de extemporânea e 
inconveniente n’um assum
pto de tão grande e largo 
alcance.

Como porém o proble
ma se parece limitar ao 
gasto d’algumas centenas 
de mil reis n’um plano de 
abastecimento que antes 
de inic. Jo, já parecia des
tinado a encher as gavetas 
das secretarias do muni
cípio, nós voltamos ao as
sumpto, para perguntar á 
vereação quando e como 
pensa dar realidade ao mais 
precioso e urgente de to
dos os melhoramentos mu- 
nicipaes?.. .

Quando, emfim, se resol
verá a tornar n’uma ver
dade esse plano de estu
dos que o município pa
gou e cuja realisação ne
cessária é, não só ás com- 
modidades como á sanida
de publica?...

Bem sabemos que para 
a camara tomar sobre si o 
encargo d’esse grande me
lhoramento, precisa e ne
cessita de auctorisação par
lamentar, mas o que é pre
ciso e necessário também, 
e que não fique, mais uma 
vez,no esquecimento a pra
tica d’um tão urgente co-

FOLHETiM

Folha Solta
(Maria Velleda)

—... Se quizer alguma coisa... 
Parto amanhã.

—Que seja feliz. Adeus!
Apertaram se frouxiimente as 

mãos. A d’Elle—tépida, molle, 
in htferente. A d’EUa—fria, hys- 
letica, amorosa.

«?lhus pardos —os d’Elle—eram 
enigmáticos como esphinge». Ne- 
gri>e— ns d'EUa—afuzilavam lu
mes ardentes de paixão.

I* partir, pois Partir sem po- 
na d’Ella, que se ficava cortin- 

mo imprescindível melho
ramento.

E, francamente, porque 
não póde a camara con
ceder a uma empreza par
ticular, o abastecimento de 

; aguas da nossa cidade?...
Porque não ha-de an- 

nunciar o abastecimento, 
por meio d’um concurso, 

j e adjudical-o a quem maior 
e melhores vantagens offe- 
recer ao senado?. .

Receios de futuras com
plicações, não, porque, fe- 
íizmente, no paiz existem 
bastantes contractos de 
abastecimento, onde deti- 
damente se podem estudar 
as vantagens e desvanta- ' 
gens do systema ou do 
meio de interpretar os re- 

I gulamentos.
Demorar mais um as

sumpto de tão reconhe
cida necessidade, é preju
dicar, proíundamente, os 
interesses e as conveniên
cias publicas.

Ahi está o jardim do 
campo de SanfAnna, onde 
ainda ha bem pouco tempo 
se gastou uma boa verba 
e que offerecia, ao vizitan- 

j te, .um lindo aspecto, a pa- 
■ tentear a urgência inadiá

vel de tão preciso melho
ramento pelo estiolamento 
das plantas e recequido 
das relvas.

Fiscalização sanitaria
Não tem sido energica, nem 

tapida como eia d'espeiar em 
occasião tam momentosa, a 
sollicitude das auctoridades sa- 
nitarias d’esta cidade, fiscali- 
sando severamente os generos 
alimentícios de toda a especie.

O povo tem aqui sido enve
nenado com mixordias impró
prias para a conservação da 
vida, e robustecimento das 
fôrças, conforme o )alsiRca- 
dor-mór d’Ovar chegou a de
clarar nas suas interrogações 
poiiciaes no Porto, por aftir- 
mar que não só para essa ci
dade do Porto, como também 
para Braga, elle fizera expedir 
das suas apregoadas farinhas 
alimenticias.

___________________

do mua angustia enorino. Partir 
sem saudades, sem uma recorda
rão talvez. Partir!—e»quecê-l’a 
para sempre! Que revolta! que 
desespero e que dôr!

Quando elle se retiroa, toda 
a sua apparente sereni lade ar- 
ruiu, tal um minarete de már
more, levantado sobre escombros 
e ruinas. Contrahiu-sa lhe a boo- 
ca n’um riotus amargo, sole
vantou-lhe o peito um sMuçi. 
Depois, uma gargalhida irresis
tível, doida, repuxou lhe os li 
bios crestados pelo ardor da fe
bre, que desde muitas noites 
vinha desdobranlo sobre a su i 
pobre cabeça, a aza lethal los 
trágicos soffrimentos.

—Amá l’o! oh amá-l’o, e vê To 
perdido, morto para o seu amor!

A velha cidade dormia, aper-

Por isso a tuberculose se 
tem alastrado cada vez mais 
nas classes populares, para 
quem o pão quotidiano c o 
alimento capital com que se 
nutre: e as auctoridades supe
riores apenas se tê.n le nbrado 
de se pôrem nas ruas c 045 
praças, uns cscarradores altos, . 
baptisados em específicos reaes 
contra essa alastradora enfer
midade mortífera.

.Mal tem andado por isso a 
fiscalisação sanitaria n’esta ci
dade, onde se deram por bons 
não poucos saccos de farinha, 
sem previamente se ter proce
dido a uma analyse rigorosa 
do conteúdo d’elles, tendo vin
do do Porto esses mesmos 
saccos, e com procedência pri • 
tnitiva do grande centro falsi- 
ficador d’Òvar.

Só agora á ultima hora, é 
que de Braga foram enviadas 
para o Porto algumas amos
tras dc pão das padarias da 
cidade, tendo se-lhes dado tem
po de mais para ellas gastarem 
as mixordias que por ventura 
tivessem.

Em relação aos azeites, aos 
vinagres, e aos vinhos .. efisso 
não consta que se haja curado 
á risca e com promptidão, sal
vo, ha pouco, um poucochito 
por ventura.

Nós não accusamos: narra
mos apenas o que por ahi se 
ouve em toda a parte; e re- 1 
ceamos que o povo, exaspera- j 
do um dia com isso que se vê, ! 
Comece por fazer justiça rigo
rosa por suas próprias mãos: 
—o que deve procurar evitar- 
se convenientemente.

PEREIRA-CALDAS

Apoatamentos Noticiosos
«... cousas em meinoria»

''amòes—C. VII E 81—Lusíadas.
Turdel nnoi*

I. — Estanceavam os tiirde- 
tanos na Betica, afamando as 
«costas maritimas» desde o 
Betis as columnas d' Hercules 
—desde o Guadalquibir ao es
treito de Gibraltar.

II. — Esta denominação de 
turdetanos é uma «forma pú
nica», em adopção usual dos 
romanos em sua nomenclatura 
cthnographica, com relação aos 
povos das Hispanias.—tí cor
respondia-lhe na «forma lati
na a denominação de turdulos, 
e na formula primeva do paiz 
a denominação de turdos.

III. —Se turdetanos é uma 
modificação vocabular de tur- 

tada no seu negro cinto de mu
ralhas. A lua entornava sobre 
as casarias, sobre as praçu de
sertas, o manso clarão lactes- 
cente. De longe em longe, um 
cântico arrastado e melanoholi- 
co rasgava a placidez silenciosa 
da noite.

—Se Ella podesse dormir.. ! 
repousar... esquecer...!

Mas o sentimento torturinto, 
aquelle doce voneno se nclhmto 
ao néctar mortífero de certis 
fl >res, mor lia lhe no ooraçlo. 
Encerrou se para não ver a lua. 
Tapou os ouvidos pira m não 
ouvir chorar. E defronte doí 
olhos bailavam lho estyletos de 
chamma. E dentro d’almi soiu- 
çava-lha o coro das eternas re- 
Cirdaçójs.

Peusimentos estranhos, idéas 

testanos. e turtestanos de tar- 
t.stanos, modificação de tar
tes sianos; c de Tartesso a pro
veniência dos tur bs dl Betica 
—«celtas entio dos mus c a. 
i as»,a quem a com i vencia com 
ospluiiicios civilisára cedo.

A DUA£CORES
TRECHOS SELECFOS

Soccorro mutuo, por Camiu-ó 
Ca$tello Branco:

O incrédulo do christiank- 
mo e da associação, ao passar 
na sua carruagem, assaltado de 
cuidados, pela porta do opera-, 
rio, sente-se affrontado pelas 
risadas alegres, que lá vão 
dentro d’aquelle sotão raso 
com o chão. Tal home n não 
possue o capita! que mais fe
licidade produz. Não sabe que 
a religião e o soccorro mutuo 
são o incentivo do trabalho. 
Comprehende apenas, qae o 
trabalho é o capital único do 
proletirio. Julga elle que o ar
tífice, alquebrado de vigor, no 
fim do dia atira com o corpo 
ás palhas do repouso para men
tir no somno aos H igellos do 
dia futuro. Não sab: que o 
amor em todo o tempo, c u to
das as i J ides, e em toda a hora 
du dia, é quasi u n exclusivo do 
pobre. Não stbe que <> artista 
cp te, e esp is >, é christí » e pn- 
sue um thesouro d’alTectos que 
o deixam a beita do tu moo p.i- 
ra enuare n no seio dc Ikus, 
como paga de u n e npreati - 
mo contrahido pirt ad içar as 
amarguras da terra. Não stbe 
que o soccorro mutuo deriva
do do tiabalho faz a tranquilli- 
dade do homem laborioso.

*
POETAS.

Canto do 7án, por Antonio 
Felicia.no de Castilho:

Nasci no rico Oriento:
Croei-me entro as verda* pdm is 

Rara amor.
Amor me poz no Occidente: 
Fez-me d'ulmi duas almis

Para a dor.

Ai dor! Pois heis Je ir a Java, 
Estrellas, e vosso rumo

De lá vem.
Dizei lhe qud mo eu consumo; 
Dizei-mi s> lho eu lembrava

Lá taiubam.

Tambom vói, ondas e ventos, 
Pois s ib >is a minha terra,

Lá ohogae;
Não lhe conteis meus tormmtos, 
Mas o amrr que m: desterra,

Lho contae.

macabras, punham de quando 
em quando na violência atroz 
do seu desgosto, um is notas os- 
tridulas, umas silhuetas fantás
ticas.

Lembrava-se de coisas ha 
largo tempo esquecidas:—a im
pressão fugitiva do seu primeiro 
beijo d’uin >r, aquelle beijo fur
tivo, aquelle contacto aimulti- 
neainente delicado e sensual.

Depois, via-se n'urn baile, ra
diante, junoan lo o parquet de 
i>res, na apotheose escarlate de 
uma valsa.

Desenhavam se lhe na memó
ria perfis de creançts am a I as, 
recinstruía episolius do roman
ce» celebres.

E de repente, comi un rist> 
abrasado suloauio a trova la 
mite, a ilia fixa, q u ospMÍta

1 Contae lhe que preso vivo, 
Mas que eu mesmo aporto e l*' j •

Meus grilhões:
Nem livres, nem reis invejo, 
Puis o captivo é c-iptivo

De CsnuTes.
•

CamSea, grande Allah te acuda. 
Que bem vôs que teu bom Chrin ■

Morto é já!
Grande Allah, tu só o eaauda, 
Dá-lhe patria, arranoa-o d'isto.

Grande Allah!

Allah poz «.rvore em Juva, 
Que a florida sumbra d'ella

Faz morrei:
Cá vi por mancinella, 

- Pois vi que mil mortes dava
O sabor. .

Saber, esforço e virtude. 
Bastão em terra madrasta

Para mal:
Bem como, por quo se mude 
O incenso em cinzas, lhe basto 

() ser tal.

Tal patria não quor nfferro: 
Antes choral-a da gruta

De Macau!
Antes na A rabia maia bruta. 
Curtir miséria o desterro

Cu teu Jáu.
*

DEFINIÇÕES E IDEIAS.
Toda a fortuna d’um ho- 

mein da côite, consiste em sa
ber adular, mentir, furtar : 
lepaitir. — P.’ A.ntonio Víura

Coisa admiravel! A religiã 
csthohca, que paiecc não cui 
dar &cnão da lelicidade na ou- 
tia viua, faz ainda a nossa íc- 
licidadc na terra. — Montes--
QV1EU.

Ha casamentos que são co
mo o ciéme; qualquer coisa os 
faz talhar.—Balzac.

TROVEIRC.
Vem ouvir cantar meus verãos
Feitos do noite, ao luar, 
Pndaçoa d'atnor dispersoa, 
Alm.i tremente a onorar.

Desporta do somno leve, 
E n'uns languidos dem-joa 
Mostra o teu oollo de neve 
A’ tentsçAo de meus beijo*.

•
maximas e pensamentos

A deshonra é uma ferida q । .* 
se cicatriza, mas que nun. 
desapparcce.

• A vergonha está no criír. .■ 
c não no arrependimento.

• A humildade c a sar:«. 
abnegaçãojecommendadasp 
Christo, teem sido mais acu. 
selhadas que imitadas.

va na sua crueza de fera o n 
mento azado para lacerar a d 
bil preza, cravava lho—imp 
cavei e assassina—os punh <l 
coa dentes no devastado c 
ção.

De puro cansaço, por I» 
adormeceu. Mas o souino tr- ■ 
xe lhe á beira do leito o ooi' 
espectral do» pezadolloa:

Era uma proeiisão intor<-> 
navel de cyproate».

Vyprestè* muito altos, •« 
mensos, quo c aninhavam, 
minhavam... n’um deslisar i 
de souibrua. Psalmodia» 
viam se—e ninguém as ent< 
A traz do tudo, um c .ixRo 
dentro—horror!-—o oorpi d‘.’• 
hirto, enregela lo.

(Coerí<A>

Felicia.no


CARTEIRA ELEGANÍE
Fazem anno*;
AT.anhi, a Mn «nr.* D. 

Margarida Peixute e ca anr*. 
«mde de S. Joaquim e A.bano 
de Campoa (Cxrcaveilo*).

Quarta-feira, a exc m‘ »nr.* 
D. Maria do Carmo Marque*.

Quinta feira, a* exc »nr.“ 
D Anna da Rocha Leào Ma
cedo Chave* e D. Maria da Con 
oeiçào Alve* Pire*.

— Partiu de novo para Vizel- 
la, o nosao venerando prelado, 
anr. D. Manoel Baptista da Cu
nha.

—E»teve neata cidade, a ar.* 
viaoondeeaa de Ruile*, irmà do 
noaeo «ubaoriplor anr. Vasoo Ja- 
come Pereira de Vawonordloa.

— Enoontra-ae em Villa do 
Conde, o no**o amignante »nr. 
Eadre Manoel Joaquim Peixoto 

Irnga, illustrado director do 
oollegio de 8. '1 homas d'Aquino.

—Tambeui alli está, o nosao 
subsoriptor anr. D. José de Si
queira (8. Martinho).

— Retirou d'Amarants, o anr. 
visconde do Paço de Nespereira, * 
noaao a sonante.

—De Vianna do Castello» re- 
gresaou o nosso amigo e subscri- 
ptor anr. Albano Bollino, din 
tincto arcbeologo braoarer.se.

—Fui para MonsAo, o snr. 
José Marques Dia» Motta, digno 
vereador municipal e nosso a* 
signante.

— Partiu para a Povoa de 
Varzim, o no*»<> subacriptor »r. 
Alfredo de Madureira e Costa.

—Também para alli partiu, o 
domo assignante snr. SebietiAo 
Pereira d’Almada.

— Com sua família, seguiu 
para Vianna do < astello, o no*- 
•o subscriptor snr. Jacintho de 
Mag»lhAea Barro* d’AraujoQuei- ■ 
roa.

—Vimos aqui, o nosso a**i- 
guante *ur. dr. Joào Feio Soares 
d'AMvodo, actlvo sooretario ge
ral do dhtrletn TAvéirô.

—Retirou para u Ponte d* 
Barça, o snr. Augusto EreiUs 
de (Sarvalho, digno c.-erivão no
tário d nquolla comarca e nosso 
subacriptur.

—Para Vianna do Castello, 
partiu com sua fimiliu, o snr. 
Jo&o E*mei ix, pae do nosso as 
signante snr. dr. José Norberto 
d’Aranjo Esmeris, illustrado oa- 
peilfto d'artilhoria 5.

—Está na Puvo.i de Vursim, 
<> snr. M moei Pereira da Cu 
nha, nosso subsoriptor.

—Enoontra-so em Jabeceiras 
de Basto, o nosso assignante snr. 
Leonel Carmona, activo inten
dente de pocuaria n'e»tc distri
cto.

— De MelgaçoJ regressaram 
hontem, a e*ta uida le, os nosso* 
subscriptoro* snrs. visconde de 
Frai&oe dr. José Alvos de Mou
ra.

—Foi para Mattosinhos, o sr. 
A morim Mendonça, hubtl chefe 
da policia civil.

FACTOS MEMORÁVEIS-
MtOSTO

17—Incêndio vingativo dos 
valioso* armasens de vinho ge
neroso do Douro cm Vi la-nova 
de Gaia, (or tonado pelo* alto* 
cbefaa do ex«-roilo migueliata em 
mutel assedio duscspuradu oontra 
as huruicas forças liberae* da 
cidado do Porto), ein 1833

18—Víctoria dos pertugue- 
sae em Angola na África Oc
cidental, em 16 H.

19 — Fullucimento do rasmo- 
ravel clássico pátrio limter Pin
to, (oriundo da Givilhan mt» 
abas da «Serra da Estralas na 
Beira Baixa), em 1684.

20—Combate sanguinoso do* 
noeaos < m CeylAo—(Singela na 
língua do pais, e Trapobrana 
do nosso C-imòes nos Lmiudai) 
—morrendo n’vesa lucta deses- 
jierada n’es*a ilha Constantmo 
de Sá e Noronha— em 1630.

21—Conquista momento** de

Ceuta na Africt pelo rei D. 
Joío 1 omn sens filhos, partindo 
de Lisboa n’uma armada de 
220 vaso* mautimós, em 1415 
—(acrescentando entAo, aos ti- 
tuloe de rei de Portugal e do 
Algarve, mais o titulo de Se
nhor de Ceuta).

22—AdopçHo publica das co
res atuí e branca na* bandeiras 
pitria»—cores eguaes, (seja di- 
oto de passagem), na bandeira 
nacional da Gallisa—em 1821.

23—Assassinato do duque de 
Viseu D. Diogo pelo rei D. João 
II —(que também manddra de- 
gollar o duque de Bragança D. 
Fernando II)—em 1484—(sen
do D. Uiogo seu primo ci-irmUo 
e cunhado; e sendo D. Fernan
do seu primo 2.” e casado com 
sua cunhada).

EXPEDIENTE
Con* o n." 9*8. termi

nou un» aerie «l'e«t«* oe» 
■nanorlo. motivo porque 
vamou proceder A re»- 
pectivo robrsuçs. eape- 
rando da Renevolmeia de 
lodo» oa noaaoa estima- 
diwwlatoa ataifuante», que 
aatiofaçum a» »un< a«ni- 
inatura». logo que lhe 
■eja preoente o compe
tente recibo.

DIA A DIA _
Cbroiiica Heligioan

Hoje:
Procissão do Santíssimo, na 

Sé c nos Remedios, com exer • 
cicio da Santa Face, antes da 
missa.

— Exercício nos Terceiros c 
no Carmo

A’manhâ:
Santa Helena, maedeCorts- 

tantino Magno.
Terça feira, 10 d'ago>to

Começa a novena de Santo 
Agostinho, no templo do Pa- 
pulo.

Quarta feira, 20
S. Bernardo, Di. da Egre-

Qaiiila-feira, 21
Exposição do Santíssimo, na 

egreja do Carmo. •
Sexta-feira, 22

S. Timotheo e S- Sympho- 
ria no, martyres.

Sabbado, 23
S. Fla.imo, arcebispo d’esta 

archidiocese.

Xons Wcnhorn 
de (íundelupe

Realisa-se hoje, na capella 
dc Guadelupe, a festividade 
a Padrocua, constando de 
missa solemne, exposição do 
Santíssimo, sermão, Tt-Deum 
e bênção.

AurtoriaaçAn
Foi auctorísada a junta dc 

parochia da freguezia de Se
queira, d’este concelho, a con- 
trahir um empréstimo, para a 
construcção d’um cemiterio.

«auruíbleia geral
Effectua-se hoje, pelas ii 

horas da manhã, na rua dis 
Aguas n.° 72, a assembleia ge
ral do Club dos Caçadores, 
para a apresentação das con
tas.

■hointtrr»
Hontem, pelas 9 hora*: da 

manhã, na freguezia de Pal
meira, o caiador José da Cos
ta, solteiro, dc 20 annos d'e- 
dade, andando a trabalhar n’u- 
ma obra, caiu da estada e 
vindo bater n’umas pedras, 
fracturou o braço direito e fez 
varias contusões no corpo.

Seria conveniente que a iun- 
cta de inspecções d'obras, se
ja mais rigorosa na observa
ção do regu a nento do trab»- 
Iho.

Reiircttuo prrrioa 
e urgente

Temos assistido a um triste 
e vergonhoso espectaculo a 
que urge pôr a mais energica 
e efficaz repressão

Por essas ruas, vagueiam uns 
pobres inoffensivos, menteca
ptos, a quem o rapazio perce- 
gue, desenfreadamente, fazen
do que os míseros andem em 
continuas correrias e furiosas 
investidas por ahi fóra, sem 
que alguém, de coração, pro
cure pôr termo a semilhante 
selvageria.

E’ mister que a policia re
prima tão vergonhoso como 
deshumano proceder, em que, 
infelizmente, tomam parte ra
pazes e adultos, chamando-os 
á responsabilidade e perse
guindo-os sem commiseração 
de especie alguma.

Ja que aos pobres doidos se 
não onerece as commodidades 
e vantagens d’um manicomio, 
procure se, ao menos, garan
tir lhe o relativo socego de 
seu alvoroçado espirito.

A’ gentalha que não sabe 
respeitar a miséria e a des
graça, dê-se o mais severo 
correctivo, porque o especta
culo que todos os dias pura 
ahi se offerece, não só e re
pugnante, como improprio d’u- 
ma terra civilisada.

O aviso ahi fica, cumpra 
agora a policia o seu dever, 
evitando-nos de voltar ao as
sumpto.

Principio d'incen<lio
Ante-hontem, pelas 8 e meia 

horas da noite, manifestou se 
principio dhncendio, na casa 
de José Antonio de Lima, ca
breiro, de S. João da Ponte, 
sendo os prejuízos insignifi
cantes. O prédio pertencia á 
snr.* D. Julia Couto dos Reis.

Compareceu em primeiro 
logar, a bqmba dos voluntá
rios.

Featividnde e
pcrrgrina^Ao

No dia 3t do corrente, rea
lisa-se a imponentefestividadee 
peregrinação, e n honra da Vir
gem ímmaculada Nossa Senho
ra da Conceição, do monte Sa- 
meiro, cujo programma é o se
guinte:

Será precedida, a peregrina
ção e festa, d’uma novena, com 
exposição do Santíssimo, no 
templo do Populo, que princi
piará no dia 22, pelas 6 horas 
da tarde.

No domingo, 31, pelas 5 h j- 
ras da manhã, celebrar-se-ha 
no referido templo, u na mis
sa resada, e no fim d’ella, 
ministra-se a Sagrada Com- 
munhão. A's 6 horas, sae a 
peregrinação, composta por 
povo das freguezias da cidade 
e ruraes, com as offertas das 
camponezas e das associações 
que accederem ao convite.

O trajecto da mesma, será 
depois determinado pela Meza, 
havendo no Bom Jesus do Mon
te, meia hora de descanço, se
guindo para o Sameiro, em 
forma de clamor. Junto do mo
numento, será cantada a la
dainha de Nossa Senhora.

A’s 11 horas, missa cantada 
a instrumental, exposição do 
Santíssimo e sermão ao Evan
gelho, e de tarde, Te-Denm, 
procissão em volta do monu
mento e novo templo, termi
nando esta solemnidade, com 
lantum Urgo e bênção do San
tíssimo.

Foram concedidos 3o dias 
de licença, ao nosso presadis- 
simo assignante snr. dr. Ar- 
thur Soares, digno delegado 
do procurador regio em Fafe.

—Também foram concedi
dos 60 dias de licençi, ao snr. 
dr. Jose Nobre de Barbosa e 
Veiga, auditor administrativo 
d'ejte districto.

Ordenarão geral

Nas próximas têmporas de 
setembro, o snr. arcebispo pri
maz, tenciona conferir uma 
ordenação ^eral.

No dia 23 do corrente, ter
mina o praso de requerer.

Os que tiverem feito exames 
d’ordens, em julho passado, es
tão agora dispensados de novo 
exame, se para a proxiina or
denação, receberem a que re
quereram no referido mez.

Nos dias 11, 12 e 13 de se
tembro, realisar-se-hão os exa
mes, e os de cantochão e li- 
thurgia, terão logar nas tardes 
d’esses dias, no edifício do se
minário conciliar.

No dia i3 do dito mez, ter
mina o praso para a entrega 
dos documentos, excepto as 
certidões de lithurgia e canto
chão, porque essas, teem de 
ser entregues até o dia 16.

Tentativa de «uicidlo

Hontem, cerca das 3 horas 
da tarde, tentou suicidar-se 
com dois tiros de rewolver, o 
estudante Emílio Fereira de 
Castro Caídas, natural dos Ar
cos de Vai do-Vez, de 23 an
nos d’edade e filho de Anto
nio Pereira Caídas, o morgado 
d’Andorinha e D. Emilia Caí
das, ambos d’aquella localida
de e já fahecidos.

O triste incidente, deu se 
no escriptorio da Conservato 
ria, á rua de D. Frei Caetano 
Brandão, onde o allucinado 
moço vivia accidentdmente.

Um dos tiros perdeu se, in
do a bala cravar se no tecto 
da casa, atravessando lhe o ou
tro, a maxilla inferior e indo 
alojar-se na maxilla superior 
do lado direito.

Parece que desgostos occa- 
sionados por questões de fa
mília, deram origem ao la
mentável acetdente.

Nó hòspitil, óifde íleou nao 
se Feceiava pe!o‘seh estado.

Curta <te encominendação

Na camara eccledastica, foi 
passada carta de encommen- 
dação, por um anno, ao rev.* 
Antonio Joaquim Moreira, pa
ra a egreja parochial de S. Vi
cente de Penso, d'este conce
lho.

Virgem da Piedade

No proximo sabbado ,e do
mingo, reaiisa-se na capella de 
Guadelupe, uma festividade á 
milagrosa imagem de Nossa Se
nhora da Pie lade, com arraial, 
iUuminação, bazar de prendas, 
fogo, musica, missa cantada a 
instrumental, sermão, le-Deum. 
e bênção.

Pregará o rev.° Manoel Fer- 
nandes Guimarães, que se vae 
evidenciando um orador de 
muitos recursos, e co n largo 
futuro na tribuna sagra Ja.

Excuraáo

E1 no proximo domingo que 
se realisa a excursão operaria 
d’esta cidade, á encantadora 
villa da Povoa de Vafzitn.

O> bilhetes encontram-se á 
venda em casa do snr. Ma
noel Maria Cortez, á rua de 
S. Marcos e na chapelaria do 
snr. José Ignacio Ferreira Cha
ves, ao campo de D. Luiz I, 
sendo o preço de ida e volta, 
6 ao reis.

Para a cadeia

Deu entrada na cadeia e foi 
entregue ao poder judicial, Ma
ria Rosa Teixeira, da fregue
zia da Feira Nova, concelho 
d’Amares, arguida de furto.

—Também alli deu entrada, 
Francisco Dias, padeiro, por 
ser cnco itrado a passar u na 
nota faLa de ájõoo reis, no 
Café das H artas, ao largo da 
Estação do Caminho de Ferro.

F«l lee i men Co *
Na sua casa da rua da Boa- 

Vista, succumbiu, quinta-feira 
de manhã, a snr.* D. Leouaiua 
Branca de Faria Machado Pinto 
Borges Pacheco, extremosa es
posa do snr. José Firminoda 
Costa Freitas, digno escrivão 
de direito d’esta comarca e mãe 
do nosso amigo snr. José de 
Faria Machado da Costa Frei
tas.

O seu funeral, realisou-se 
hontem, pelas 6 horas da tar
de, no cemiterio publico.

A’ familia dorida, os nossos 
cartões de sentimentos.

—Victimado por uma pneu
monia, também falleceu o snr. 
Jayme Augusto de Souza Rouf- 
fe, solteiro, de 20 annos d’e- 
dade, filho querido do nosso 
amigo e collega da «Corres
pondência do Norte», snr. 
Henrique Rouffe.

A seus insolaveis paes, a 
redacção d’« A Opinião», envia 
sentidos pesames.

—Também falleceu hontem, 
o snr. Manoel Joaquim da 
Silva Duarte, solteiro, de 18 
annos d’edade, filho do snr. 
Miguel Francisco Duarte, com 
estabelecimento de louças, na 
praça Municipal.

Ó enterro do malogrado 
moço, realisa se hoje, pelas 
5 horas da tarde, no cemite
rio publico.

Os nossos sentidos peza- 
mes.

Festividade adiada
Foi adiada para o dia 7 e 8 

de setembro proximo, a fes
tividade da imagem do Senhor 
das Anciãs, que se venera no 
seu oratorio, ao largo dT ifias.

Remoçdo de preio

TJT^uaTeTdTvjãirxjH^ 
ca para a d’est.i cidade, >óí re^ 
movido, ante-hontem, o reu 
José Maria Ribeiro, de ió an
nos d’edade, arguido de ter 
violentado uma menor de 4 
annos, pelo que foi condem- 
na-l<< em 1 a^nn d<* prisão cel- 
lular e na alternativa em 3 de 
dc degredo.

-«IS»»
Pcnfeavor diwtincto

Com os exames que de ins- 
trueçáo primaria se realisaram 
agora no lyceu cenfsi Testa 
cidade, tivemos occasião de 
avaliar a muita competência 
do professor snr. Antonio Jú
lio Rodrigues d’Azevedo Cou- 
tinho, nosso prezado collega 
d> «Correio do Minho».

Os seus alumnos apresen- 
tiram se com um desenvolvi
mento e profundez de co ihe- 
cimentos, muito para extranhir 
em creanças que são chamadas 
a dar provas publicas, o que 
miis serviu para confirmar os 
créditos de que, ha muito, go- 
sa aquelle abilisado e distmeto 
professor.

O snr. Coutinho continúi, 
provisoriamente, com a sua 
aula, de instrucção primaria, 
na rua Rodrigues de Carva
lho, n.* 95,onde póde ser pro
curado por todos os que de
sejem dar aos seus filhos um 
bom e competente professor.

Ade*a Regional
Ha dias, procedeu-ac á ar

rematação da obra para a cons
trucção do edifício da Adega 
Regional, sendo arrematada 
pelo nosso amigo e assignante 
snr. Francisco da Silva M>u- 
ta, pela quantia de 9:0804000 
reis.

O snr. Mouta, é u n artista 
consciencioso e que sabe do 
seu modo de vida.

Ewte perlodieo. ru»l* 
apena» »O9 reia por Cri- 
meatre.

braoarer.se


Talho municipal
Consta-nos que a vereação 

municipal em virtude da re
cusa que os snrs. marchantes 
fizeram de baixar ao preço da 
carne, está resolvida á creação 
d’um talho municipal, por as
sim garantir, ao publico, a 
compra, por um preço rasoa- 
vel e equitativo d’aquelle im- 
pre; cindivel generoalimentício.

E’ para louvar a iniciativa 
da vereação municipal e, a con
verter se em realidade tão util 
como necessário intento, des
de já lembramos á camara, 
a conveniência de, á similhan- 
ça do Porto e Lisboa, dar 
n’este talho carne a diversos 
preços, para assim facilitar a 
sua compra ás classes menos 
abastadas e favorecidas.

A collocação d’esse talho, 
aftigura-se conveniente, sobre 
todos os pontos de vista, den
tro do mercado de peixe, por
que nao só se mantém em con
dições hygienicas como de fa
cilidade para o comprador.

Pasweio vclocipedico
O giupo de velocipedistas 

de Braga, realisa quarta-feira, 
o seu primeiro passeio oHicial 
a Vianna do Castello, onde se 
effectua o «Campeonato de 
Portugal».

Ha grande enthusiasmo en
tre os cyclistas d'esta cidade, 
para este passeio.

A partida, é ás 3 e meia ho
ras da manhã, do campo de 
SanfAnna.

Senhor «lo»
Oenampnrndo»

Realisa-se sabbado e domin
go, a festividade á imagem do 
Senhor dos Desamparados,que 
se veneta n'um oratorto, pro
ximo de S. João da Ponte.

Na vespera á noite, haverá 
illuminação, bazar de prendes, 
musica e togo.

No domingo, missa solcm- 
ne a iusuumeuiai e sermão, 
continuando de tarde o arraial, 
bazar das prendas, fogo e mu
sica.

- —------
OfTerla

Pelos lavradores das fre- 
guezias de Sobieposta e Pe- 
dlálvâ, d este Cuucciúo, íoiaiu 
oflerecidos 3o carros de pi
nheiros para as obras da egreja 
de Nossa Senhora do Sameiro.

Ecco* militarem
Foi promovido a musico de 

2? ciasse para rnfanteria 6, o 
snr. Zeferino Marques da Cos
ta, musico de 3? classe d’in- 
fanteria 8.

Bom JeNUM do Uoute
N’cste aprazível local, toca 

hoje de tarde, a banda d’ín- 
fanteria 8, continuando esta 
aprazível distraeção, aos do
mingos, durante os mezes de 
agosto e setembro

—Também haverá hoje alii, 
uma corrida de bicycletas, sen
do estas diversões, promovidas 
pelos proprietários e hospedes 
dos hotéis.

O programma das corridas, 
é o seguinte: corrida do i.° 
obstáculos; i.° negativa; 3.° jo
go das rozas; 4.® saccos, para 
rapazes; 5.° obstáculos e 6.® 
a surpreza.

São corredores, os cyclistas 
snrs. Francisco Lopes, Ale
xandre Ferreira, Antonio Me
nezes, D Gomes, M. Amadeu, 
J. Silva, Julio Guimarães, M. 
Costa e Silva.

A Companhia Carris, põe 
carreiras extraordinárias, de 
ida e Y"ltt, ao preço de 200 
reis, pata esta diversão que 
esta de penando muito en- 
t.iusias.110.

periutlico, cusia 
Mpeo . too rei» por «ri-
lueM.e

«Adeu» á Virgem»
Do exímio maestro sr. Sou

za Moraes,recebe mos este bello 
trecho musical, que áquelle dis- 
tincto artista, escreveu expres
samente, para ofierecer á Vir
gem, por occasião da conclu
são do Mez de Maria, na egre
ja do Carmo.

Ao seu auctor, agradecemos 
a amabilidade da oíTeita com 
que se dignou brindar-nos.

Para Deu»
Para Deus, fugiu o innocen- 

te Francisco, filho do nosso 
conterrâneo snr. Antonio Ma
ria d'Oliveira Carvalho, digno 
escrivão de direito na comar
ca da Ponte da Barca.

O pequenino cadaver, foi 
dado a sepultura no cemiterio 
publico d’esta cidade.

Os nossos sentidos cumpri
mentos.

Boletim meteoroIogico
Do snr. Antonio José Tei

xeira, recebemos, no dia i3 do 
corrente, o seguinte boletim;

«Na 2? quinzena d’agosto, 
será provável, 0 tempo seguinte:

Os dias que dec irrein do 16 
a 19, serào o progresso da es
tiagem, calores, alguns dos quaes 
excessivos, havendo differentes 
brizas, oom ventos do noroeste, 
norte e sudoeste, podendo haver 
ainda nevoeiros, ameaças de tro
voadas e chuvas de 18 para 
19 e que já as haverá nos pri 
moiros dius, sendo os ventos do 
sueste e sul.

Os que vão de 20 a 23, se 
rito a continuação do tempo an
tecedente, com pequenas varian
tes, porém, »erão considerados 
bons, oom ventos muito varia- 
v< is, havendo ainda em alguns 
d’estes dias, calores

Os restantes que decorrem de 
24 a 31, serão variantes, pro- 
senooando se ainda 0 progresso 
da estiagem, odores excessivos, 
devondo h iver nos últimos diis, 
trovoadas ou ameaças, nevoeiros 
e chuvas em parto de Portugal, 
com ventos diversos».

PUBLICAÇÕES
Hiaturiu Vocialiwtu.—To

mos em nosso poder, 0 tomo n.° 
12 d’este bello trabalho históri
co, de Jean e Jau rés e vertido 
em lingua portugueza pela snr? 
D. Elisa de Meuezes. E’ um 
magnifico estudo sobre a evo
lução social e que muito 
honra a Antiga Casa Editora 
Beitrand, que n'esta obra mais 
confirma e segura os créditos de 
que gosa.

—Aventura» Pari»ien»e» 
— Pela casa Bertrand, foram- 
nos enviados os episodios «So
bre 0 abysmo» e «Luz de Re- 
dempção», d’e»ta preciosa colle
cçào de romances de Pierre Sal 
les e que estilo sendo traduzidos 
pelo snr. Sotto-Maior. O editor 
no louvável intento de ser agra- 
davel e util aos seus assignantes, 
acaba de combinar oom o auctor 
a integral publicação do seu 
maravilhoso romance, que assim 
terminará oom o episodio n.° 24. 
Cada volume d’este interessante 
trabalho, custa apenas 200 reis.

— O» Amore« de Hnrga. 
rida de Burguulin.— Rece
bemos da mesma casa editora, 
os tomos 12 e 13 d’este curioso 
romance, que tanto interesse tem 
despertado no nosso meio litte- 
rario. E’ uma magnifica e illus- 
trada publicação. Ainda se re
cebem assignaturas em todas as 
livrarias.

A tbronlea.—Temos em 
nosso poder, os n?’ 70 e 71, 
d’esta explendida revista illus- 
trada e litteraria, que em Lis
boa si publica sob a direcção 
dos conhecidos litteratos Luiz Ja 
Silva, Ribeiro de Carvalho e 
Santos Júnior. O primeiro d^s- 
te numero, traz um bello artigo 
sobre 0 livro do dr. Trindade 

Coelho, «Os Meus Amores», de 
vi lo á penna do nosso conterrâ
neo Alberto de Madun ira. As- 
signa-se em tod s as livrarias.

— I.a l liiiun Vodu.—Vem 
muito curioso e interessante, o 
n.® 761 d’este bello jornal do 
modas e que é um dos mais ba
ratos e uteis para as damas da 
nossa sociedade elegante.

Este excellente semanario cus
ta apenas 65 reis, fóra de Lis
boa, e 1 siigna-se nesta cidade, 
na Livraria Escolar, dos snrs. 
Crus & C?, ou directamente na 
Casa do Agente Midõas, rua la 
Padaria, 32 2.®—Lisboa.

COMMUNICsDO

AO PUBLICO
Tendo-me chegado ao co

nhecimento que a snr? Ade
laide Esperança Lopes, anda, 
com o fim de me desacreditar, 
a procurar as minhas exc ?”• 
freguezas, fazendo-lhe afrirma- 
ções que não são verdadeiras, 
cumpre-me declarar que sen
do professora de córte, ha jã 
-14 annos, nunca das - minhas 
mãos saiu vestido que neces
sitasse reparos ou alterações, 
devidas a erros do ofricio ou 
da arte e que o pouco que 
essa senhora sabe, a mim me 
deve, que a ensinei para ir 
exercer o mister de modista 
na villa dos Arcos de Val-do- 
Vez, d*onde, ainda assim, mc 
enviava, para talhar ou fazer 
as obras de maior responsa
bilidade, que á tão eximia mo
dista eram entregues.

Eugenia Theolinda Lopu.

Restaurante Ancora d Ouro
Run do» €‘apclii«ta». 30

BRAGA
N’este conhecido hotel e 

restaurante, acceitam-se com- 
mensaes por um preço rela
tivamente diminuto.

ANNUNGIOS
Venda de casa

Vende-se uma magnifica 
morada de casas, sita na 
rua de D. Frei Caetano 
Brandão n.cs 83 a 91. Para 
ver e tratar, na mesma, a 
todas as horas do dia.

(375)

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

LOÇáO ANTISEPTICA DE

PILOBORINA
Segundo o# reoentes trabalhos 

do bacteriologista Dr. Sabou- 
raud, a calvície prematuro, ain
da nas pessoas por hereditarie
dade predipostas a esta doença, 
é dependente da seborreheia gor
durosa (acne tebacea concreta), 
que tem por agente um parasi
ta de natureza microbiana. Des
truir este parasita por meio de 
antiséptioos especiaes, eis em que 
oonsiste 0 racional tratamento 
de esta doença. A L&flo anti- 
teptica de Piloborina, prepara
da sobre estas bases, tem oom- 
provado, com seus esplendidos 
resultados, as asserções do dis- 
tincto medico franoes.

Depotito geral;
riiarinacia Ri>tlrUii<'«

Rua Nova de Souza, 37 a 41 
BKAQA

A’ venda na Barbearia Bra
ga 4 Filha, praç 1 do liarão lo 
S. Martinho.

U.11 thesouro num emhppe
Um pobre mora Er d’uma al

deola, para os band 13 d'Albufei- 
ra, econ misar vintém p»r vin
tém. para tonprar uin bilhete 
de I «teria. Quu a sorte que a 
i-ota da fortuni 0 favorecesse, 
sahindo-lhe premiado o numero. 
Lá está 0 h uneinzinho rioo, da 
noite par» o dit, com um 1 for
tuna, que lhe cahiu, qnan lo es
tava, oomo se diz, a dormir. De 
Mindasse a roda mais uni nada, 
este pobre ficaria oomo d'antes, 
indo acibar os dias oom os hu
mildes e os engeitaios di vila. 
Em muitas occisiões, a felicida
de, porque se espora, é levida 
só a um concurso binai de cir- 
cumst meias, ou então a um pu
ro acaso. Em reforço do nosso 
dito, citaremos o succe-lido oom 
0 ill."' snr. José da Purificação 
Motta, rua Luiz de Camões, 53 
—Lisboa. N’uma época, muito 
proxiina ainda achava-se n’uma 
triste situação. Padecia do vio
lentas enchaqueoas. 0 trabalho 
tornava-sa penoso; v sto exacer
bar-lho os soffrimentos, la para 
andar, para passeiar, tomar for
ça» em salutares exercicios ao 
ar livre, e logo lá vinham as 
pontadas, o esfalfameato, que 
davam ootn elle ein casa. Não 
coinia, ou pouco, por falta d'a- 
petite natural, que não podia 
sequer nguçir com qualquer 
exercício, de que ficava de to lo 
inhibido. Assim (Os, eram-lhe 
demoradas as digestõ -s, até mes
mo penosas, posto que o p uco, 
que comia, fosse coisa de propo- 
»ito muito leve. D> noite não 
dormia, ou tinha tão pouco som 
no, que um nada accordava. A 
falta d’energia vital, manifista- 
da por t» loi os »ympt>ma« p c 
cadentes tise a com que o snr. 
Purificação Motta, se tornasse 
muitissimo friorento e, oemo ten- 
tira embilde curar se, lá ii en- 
tristccen l •, dm lo om micnu- 
buzio, muiti nervoso l^unti que 
já desesperava, recebeu então 
em tal estalo Ue c>rpo 0 almi, 
um euveloppo, que lhe ron.e‘tcu 
o carteiro.

Uontinhi, ou por outra, en
cerrava o tal fecho um 1 in iica- 
çào de valia, um thesouro. II i- 
viam subscriptado para o snr. 
Purificação 0 folheto das pilulai 
Pink, o grande restaurador do 
sangue, tonico dos nervos, e que 
estava recheiado omi attestudos 
de «uras. Pensou o doente que a 
inspiração providencial lhe oom- 
mumeara o nome do medici- 
mento, e logo começou com o 
tratamento das pdulas Pink. 
Não se demorou muito » cura, 
visto que algumas semanas de
pois, o snr. Purificação, resta
belecido, alegre e robusto oomo 
em tempos, escrevia nos: «Todos 
os meus achaques sumiram-se, 0 
meu estado de saude é uma coi
sa oomo que ines|>erMda. A quin
tos, como eu, soffrorem de san 
gue pobre, aconselharei instan
temente para que tomem as pi- 
lulas Pink, fonte maravilhosa da 
anu le. São sobiranas as pílulas 
Pink no anemia, cliloroso, neu- 
rasthenia, noa rheumatiamos c 
doenças do estom igo.

A um medico foi confia lo o 
encargo de responder gratuita- 
mente a todas as informações 
relativas ás pilulas Pink, que 
forem pedidas aos snrs. James 
Casseis A C?, no Porto.

As pilulas Pink, foram oíTi- 
cialmente approvadaa peta Junta 
Consultiva de Saude. Estáo á 
venda em todas as pharinaoiar, 
pelo preço de 1400) reis a caixa 
e õ^lKX) reis, 6 caixas. Deposito 
geral para Portugal, James Cas
seis & C.’, rua 4o M 'usinho la 
Silveira, 85—Porto. (26

Os Mysterios da laqaiHçl) POR
F. GOMES DA SILVA

Obra illustrada a oôres, por 
Manoel de M xoe lo e Roque G 1 
meiro.

Collegio de S.
Thomaz dlquiao

FM BHAGA

Este Collegio, instsilado n'uni 
edifício em magnificas condições 
hygienicas, oom amplos dormi
tórios e recreios, recebe, em qua'- 
quer epoca do anno, alumnos 
internos e simi internos, até 15 
annos, e externos, em qualquer 
ed.tde. No futuro anno lectivo 
e seguintes, este Collegio matri- , 
culará no Lyceu Central, to los 
os seus alu nnos que seguem a 
nova Reforma JTnstriicçU> Se 
ottodaria, onde terão uma sala 
de estudo generosamente oedida 
pela ex Reitoria do Lyceu, 
afim de ahi permanecerem du 
rante o» intervallos das nula* e 
reverem as suas lições. Nas idas 
e vindas, bciu como durante a 
permanência no Lyceu, estirão 
sempre os alumnos debiixo d'u 
ma cuidadosa perfeitura.

No Collegi -, oontinuario a 
leccionar-se as aulas do Curso 
do Seminário Conciliar, Curso 
Commercial e lustrucção Pri
maria Elementar e complemen
tar e se explicarão as lições aos 
alumnos matriculados no Lyoeu.

As Ex.m“ familias que pro- 
tendam internar seus filhos n'es- 
te Collegio, deverão avisar até 
fins d'agosto, para lhes serem en- 
viadas s» erudições d’admÍMÃo.

Eete Collegio, fica eituado a 
cinco minuto» da Ketaçdo do 
Caminho de ferro, poetando per
to a Unha americaiM çtw togue 
para 0 Uo-n Jeiut do Monte.

O director,
Palre Manoel Jo-tgulm Peixoto 

Hraga. (370)

Albnno Rclllno

Archeologia Christã
Descripção histórica de todas 

as egrejas, capellas, oratorios, 
cruzeiros, e outros monumentos 
de Braga e GnimarãM.

Publicação oorninemorativa de 
Jubileu Universal do Anno San
to, illustrada oom 66 photogra- 
vuras dos monumentos religiosos 
mais notáveis das duas cidades 
do Minho.

Cada exemplar, oom 300 pa
ginas, 1^000 reis.

A' venda nas principies livra
rias do reino.

Revista CMtempomea
VeteactA, Arte. t»r«ra».

Csmmrrrlo r IsdnHrls
D1K8CTOR —DtCÍ» Carn iro
A «Revisto (Àinlomporauea» 

é uiua publicação de leitura pa
ra to lo». Acompanhará 0 mo- 
vim-mt > litterario,arti»tio«,--cien- 

I titi: p>1 itioo e social de todo 0 
; muii lo. Artigo» littoranu.



DROGAKIA CARDOSO
GERENTE—Francisco José Jc laiia Guimarães

Eirpr<g«Ao que h>i durante 26 uru»/*, du lirogmia do Douiingoinbo» 
(do Exo.** *nr. Vieira Machado)

ANNbXA A’ ANTIGA

Pharmacia dos Orphãos
Uumpleto «ortido de «rr«i*ro. rimrnto*.

placeío e todo» o* maia artigo» referente» a drogaria, 
que f >rneoemoa ao» melhores preço» do mercado, aempre de qualidade 
« purtia garantido». Forneoimento de pharmaoiaa, confecção de phar« 
màcia» portáteis, etc. Perfumaria».

LABORATORW CAMARA PESTANA
ANNEXO Á ANTIGA

PHAKJACIA DOS OHPHÃOS
Director clinion: OR. PINHEIRO TORRES, medico cirurgião pela Uni

versidade de Coimbra.
Preparador: J010 CARDOSO, pharmaceutioo, com estudos especiaes 

de analyae, feitos sob a direcçío do Exc "0 nr. Dr. Alberto d’Aguiar, 
lente da Escola Medico-Cirurgica do Porto.

Analyaes chimica», microsoopicas e bacteriológica», applicada» á 
clinica, industria e agricultura. s:aierilianç*e*, Noroa e Varci- 
na*. Leilro rnteriliaado*.

PHARMACIA DOS ORPHÃOS
(Fundada em 1791)

004) SERVIÇO PERMANENTE
PM«V* HfSIICBrXL—

CONFEITARIA CENTRAL
(ANTIGA CASA MADURA) r OE A**-*-*

Antonio Joaquim do Carvalho
KU \ DK 8. JOÃO N.” 31

38 38, A.
N’estc extabclecimentn encoutia w scmpie vai indo soiibnen- 

io dc docc tino, dc chá, dc massa, dc fiuctafi, ctc., <tc.
Apromptam-sc cncommendas tanto para a cidade como pa- 

ta fóra, com a maior brevidade c modiens preços.
Vinhos finos, engarrafados * a retalho. (244)

JK.XA.I'ZtJk3003B.

JOÃO BAPTISTA HIBEIKO
20, RUA NOVA DE SOUZA, 22 —BRAGA

encarrega 
grando ni

E»t« oesn é uma das mais antigas 
e acreditada» n'eeta cidade, e tinto 
que fui, officialmente, incumbida da» 
•rnwantaçSe» para as solemne» exo- 
quias de sua alteia o snr. D. Au
gusto, de sua inagestade 0 »nr. D. 
Fernando, de sua magestade 0 snr. 
1). Luis I, do snr. arcebispo de 
Larissa e coadjutor do bispo de La- 
inego, D. João Rebello Cardoso de 
Meneses, do anr. arcebispo primas, 
D. Antouio José de Freitas Honora- 
to e do snr. conde de 8. Bento, e 

da de mtndar pessoal e 
omero de vosti Joa Tanjo, 

para a imponente proeissAo que em 
Lisboa se realizou por oocaaiAo do Centenário Antoniano.

Tem ido a diversas terras do pais, encarregada de ornamentações 
fúnebre» 0 iostivaa, como a Villa Real, Villa Flor, Ribeira de Pena, 
Felgueiras, Arcos, Barça, Barcelloa, Povoa de Varsim, Povoa de 
Lanhoso, etc., eto.

Noa últimos tempos, foi encarregada das festas mais famosas que 
nesta cidade se teem realisado, como das ornamentações da Cathe- 
dral, para os solemnes Te-Deum» por occasiío das visitas de sua 
magestade el-rei 0 senhor D. Carlos e do snr. major Mousinho de 
Albuquerque, fe»ta» da Consagração da Diocese, Centenário do Roin 
,le»us do Monte o solrmne entrada do actual arcebispo primar., snr. 
D. Manoel Baptista da Cunha.

I rm um grande sortido de fazenda» o carro» funerário», que vão 
a todos o» pontos do pais, por um preço relativamentc diminuto.

DROGARIA
DE fPl

CABVALIIO A C‘
Pauei» pintado» para forrar salas e tintas para pinturas.
Grande sortimento de oleo», vernise», cimento, gesso d<‘ estu

que e pincéis, o que tudo vende por junto e a retalho.
Garante-se n’r»te estabelecimento a boa qualidade da» facen- 

das reoebida», a maior parto directamente do estrangeiro.
Preços na proporção da «sua qualidade, sem conpetencia

6—LARGO Di: S. FRANCISCO—7

I 
Vende-se a de n.’ 18, 

da rua de S. Gonçalo,com 
2 andares, quintal e agua 
e boa construcção. Facifi- 
ta-se o pagamento. Trata- 
se ccm Miguel de Maga
lhães, solicitador, rua de D. 
Frei Caetano Brandão, 126 
— Braga. (353)

IVANHÓÉ
* I

E' o titulo do primeiro roman- j 
ce da «Nova Collecção de Lei
tura», que a casa editora Gui
marães, Libanio & C.*, da rua 
de S. Roque,110—Lisboa, acaba 
de iniciar.

•Ivanhoé», é o mais precioso 
dos romanoe» de Walter Scott, 
o príncipe dos romancistas his
tóricos, universalmente conheci 
do e admirado. Os romances 
d'esta preciosa collecção, serão 
publicados em fascículos sema- 
naes de 16 paginas, por 20 reis 
e volumes brochados, mensal
mente, de 160 a 200 paginas, 
por 200 reis.

r*-*v - —v*.
T XX HH.OJOAHH |
• rOUTli-IEZa .

1 Praça dc Bar 80 de 8. f 
Martindo, 46 a 42—fíraga I

Porta do Souto j 
ÍE’ que melhor e mais ba- . 

rato se concerta toda a qua- ’ 
+ lidade de relogios. (3) i

— >■» —w. J

olleccão do Povo
Scientifua, artistica, industriai 

e açricoia
Publicação mensal em 

volumes cai tonados de 64 a q6 
paginas, ao preço de ico reis

Estão publicados os seguintes 
volumes:

Adubo» chimico» e utrume», 
por C. de Lima Alves.

O Trantvaal, por Antonio Al
ves de Carvalho.

Guia pratico de pbotographia, 
por Arnaldo Fonseca.

O poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

O álcool e o tabaco, por Ama
deu de Freitas.

Pedro Alvare» Cabral e o det- 
cobrimento do Brazil, por Fau»- 
tino da Fonseca.

Tratamento natural, (physio- 
pathia). 1.* parte: hygiene, um 
volume, pelo dr. João Rentes 
Castel Branco. 2.* parte: thera- 
peutica (medicação), um volume.

A sahir:
Alma» do outro mundo, por 

Amadeu de Freitas.
Todos os pedidos devem ser 

dirigidos á Livraria Editora — 
Guimarães, Libanio & C.*, 108, 
rua de S. Roque, 110—Lisboa.

Pharmacia Moderna

... . •_ sís_ «-<••
1 RELOJOARIA 

roRT::::?’ !

4 E’ que se vendem os afa- i 
| mados relogios nacionaes, *
1 por preços baratíssimos 17. |

CASA EDITORA

ANNEXOS:
Pharmacia homaopathica. 

Esterealisaçõcs diversas.
Perfumarias 

Consultas Medicas 
Aviamento de receituário 

sob a inspecção d’tim dos 
pharmaceuticos pr<’pricta 
rios.

VINHO TONICO ANALEPTICO
DE

Sampaio <t Macedo
De muito bom paladar c 

bem acceite por todos os es
tômagos, é ae primeira or
dem como nutritivo, anti- 
neurasthenico, estoroachico 
e reconstituinte.

Usa-se nas convalescen
ças, tuberculose, escrophu- 
las.rachitismo, fraqueza ge 

• ral dyspepsias, etc.
Numerosos attestados me 

dicos comprovam a sua cf 
fica cia.

Este vinho é escropulosa- 
mente preparado pelos au- 
otores, 0 medico e pharma- 
ceutico de 1.» classe H.

! Sampaio e pelo seu sooio 0 
pharmaoeutico J. Macedo.
õi, Campo de SantAnna, 59

braga

।

।

DE

AISTO^IO FIH EIR1>HA*
Rua das Oliveiras, 73 a 77 

PORTO
Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agos

tinho d’01iveira, com o retrato 
do auotor e um prefacio de Go
mes Leal. 1 vol., edição de lu
xo; preço 500 reis.

D. Antonio da Coeta: Histo
ria da Instrucção popular em 
Portugal, 2.* edição. 1 volume 
de 340 paginas, optin aments 
impresso em excellente papel, 
600 reis.

No Minhe, 2.* edição do mes
mo auctor, tambem e<m um pre
facio do editor. E’ 0 livro de via
gens mais suggestivo e brilhante 
que se conhece escrij to cm por- 
tuguez.

Tre» Mundo», 3.* edição. «O 
Mundo Romano», o «MundoBar- 
baro» eo«Mundo Chi istão»,deD. 
Antonio da Costa; preço 600 
reis.

Arithmetica da» etçola» pri
maria», por Antonio Justino Fer
reira. Systema métrico e noçõe» 
de geometria Bynthetica, cm har
monia com os progren n as effi- 
ciaee, illustrado. pelo dr. Joã«i 
Simões Ferreira Figueirinha», 
professor de ccirncUs maíheni»- 
ticas no I yceu Central do por
to; preço: brochado, 8C0 reis, 
cartonado, 3f>0 rei».

J. Simije» Dia»: «A esccJa 
primaria em Portugal», 1 vol. 
• Figuras de Cera», centos, 1 
vol. Fstas obras custavam bOO 
e 400 reis, mas presentemente 
vendem-se a 120 reis.

Todas as obras ee remettem, 
francas de porte, a quem enviar 
a sua importância ao editor.

Em via de publicação:
Jetu» Chrihto, 2.c volume ua 

Bibliotheca de Propaganda Ca- 
tbolica. Grammatica Intuitiva, 
por Antonio Bastos, professor da 
Escola Normal de T.isbna.

E’ a publicação, em volume, 
da magnifica grammatica de que 
se teem dado excerptos nos sup- 
plementos da «Educação» e que 
tão apreciada tem eido pelos snrs, 
professores. Ladre Antonio, por 
J. Agostinho d’01iveira. Poema 
da Paz, pelo mesmo.

Peitoral de Cereja de Ayer
PEITORAL Far<i <1 T^ompta rura <it

Tosses, defluxos e 
constlpacoes, lifron- 
clifte, catarrho pul
monar, «la tisica pul
monar no gráo iiici- 
piente, e para jiropor- 
cionar allivioc socego 
nos doeutea da tysh-a 
ou dos tubérculos 
pulmonares, mesmo 
ho estado mais adiau- 
tado dessa moléstia.

0 remedio de AYER, 
contra sezões.-Febres inter
mitentes e biliosas.

Extracto composto de salsaparrilha de Ayer.__ 
Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura ra
dical das escrophulas. Frasco, Híioo reis.

T odos os remedios qu® ficam indicados, são altamente 
concentrados de maneira que sahem baratos, porque um 
vidro dura muito tempo.

I ilulaa ColtÁrticas de Ayer.—Q melhor purgati- 
VO, suave, inteiramente vegetal.

Fiasco, i£ioo reis.

TONCO 01UENTAL
MARCA «CASSELS»

-E"’r”X • '•**"-
..L (

lenço, o toucador e o banho. 0 Para 0
a- (marca Cassclsi-Muito grandes,

qualidade superior.
A’ venda cm todas as drogarias e lojas de perfumarias Pre

ços baratos.
vermiruxo de V. Fah„estoek._E. 0 melhor remcdjo 

contra lombrigas. O proprietário está prompto a devolver o dinhei
ro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o efleito quando 
c doente tenha lombrigas e seguir exactamentc as instrucções.

Perfeito «icsinfectnute e nwriacMiitc de Jeje» para 
desinfectar casas c latrinas, também é excellente para tirar gordura 
)u nodoas de roupa, limpa metaes, e cura feridas—Preço, 240 reis.

Deposito— •»am«-w Cnsseis d c.1, rua do Mousínho da Sil
veira, n." 85, i.*—Porto.

0 VIGOR DO CABELLO,
DO DR. AYER, 

não tem rival para restituir ao 'uhelln orance 
ou grisalho a sua côr e fresco»n ** mauter a 
cabeça limpa e sadia. Seguiidf a drcidruçio 
de todas as pessoas que o u ar . • •-
de toucador mais popular r elegante t que me
lhor fax crescer o cabello. Qu»; dó a» glaudulas 
capiUarcs se debilitam por doerç i, velhice ou 
descuido, eete cosmético renove lhes a v‘,da e< 
cabeUo recupera a sua p imitir*

Abundância e Formosura


